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1. Introduçao

A prevençáo da corrupçáo e infraçoes conexas foi reforçada corn a aprovação do

Mecanismo Nacional Anticorrupçâo (MENAC), através do Decreto-Lei n.° 109-E/2021, de

9 de dezembro, instrurnento legisiativo que tambérn institui o Regime Geral da Prevenção

da Corrupçao (RGPC). 0 diploma tern pot rnissäo a criaçáo de urn mecanismo orientador

para a prornocão da transparência e da credibilidade das entidades, bern corno a

impiernentaçâo de instrumentos de prevenção de riscos de corrupçáo e infraçOes conexas

nas instituiçOes, corn a descrição de conceitos, apresentaçáo de situaçOes anórnaias, bern

como a identificaçao de rnedidas preventivas de atos de corrupção.

Intrinseco aos instrurnentos normativos estabelecidos pelo MENAC e pelo RGPC

encontra-se tarnbérn o Regime Geral de proteçâo de Denunciantes de Infraçoes, aprovada

pela Lei n.° 93/2021, de 20 de dezembro, que transpôe a Diretiva (liE) 2019/1937 do

Pariamento Europeu e do Conselbo, de 23 de outubro de 2019. Norrna que estabelece os

rneios e os canais de denóncia e sua divuigação, as autoridades competentes para resoiução

da denáncia, bem corno as medidas de proteção aos denunciantes de atos de corrupção ou

infraçoes conexas.

0 Piano de Prevençáo de Riscos de Corrupção da Academia Nacionai de Beias Artes

(ANBA) foi produzido como urn instrurnento orientador para as diferentes areas de

atividade, e teve por base recornendaçoes transrnitidas pela Inspeçao Gerai das Atividades

Cuimrais (IGAC).

Largo \cadcmm \‘acional Belas \rrcs, 2, 1200-005 I.isboa
351 213 46 091 I ii - prcsidcnrc a acadcrniabcbsartcs pt
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2. Grau de implementaçAo das medidas preventivas e corretivas

A ANBA é uma instituicao de utilidade pñblica, sob tutela do rnembro do Governo
responsável pela area da Cultura, que, no desenvolvimento da sua atividade, deve justificar a

sua existência de forma eficiente e transparente perante os cidadâos, almejando uma meihoria
contInua na sua relaçao corn a sociedade.

A ANBA é urn servico da adrninistraçao direta do Estado, que partilha funçoes
relativas aos Serviços de Recursos Humanos, Financeiros e de Contabilidade corn a Entidade
de Serviços Partilhados da Administração Püblica @SPAP).

A estrutura funcional da ANBA organiza se em conformidade corn o seguinte
organigrama:

PRESIDE NTE

VICE-PR ESIDENTE

SECRETARIO

vICE-SECRETARI0
SECRETARIADO DA

P RESID C N CIA

BIB LIOT ECA S ECR ETA R IA

A identificaçào dos riscos máximos e ou elevados incluIdos no PPR da instimição
teve em consideração as diferentes atividades e procedimentos inerentes I missáo da ANBA,
segundo as orientaçôes contidas no Guia n.° 1/2023 do MENAC’.

II ~N AC, Os ins!nimen/os do Retioie (era/ de l’n~, nil in cia Comtpøio: cilpemas iil(ilc~Iç~W5 ‘colas nphaliiu.r cohn’ andados melochdo~4i,vs pars a so”
e/cd,orac’jc~ adonso e ditiami~sçc2o, Seccmbn, tic 2023.

I.argo \cadcmia Nacic,nal Bela, ‘rEes, 2,1200-005 I,isboa
‘Ii I. (+ 351) 213 467 0911 kMAII.: prcsidentc~acadcmiabcIasartcspt
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0 objetivo do PPR, corno instrurnento normativo, é a irnplernentaçao de

comportarnentos que prornovarn a credibilidade, a eficiência e a transparéncia da ANBA, em

conforrnidade corn a Iegislação e as normas divulgadas pelo MENAC. Nesse ~rnbito, numa

análise gen&ica, forarn identificados os seguintes riscos de nivel máxirno e/ou elevado:

Quadro I Situaçoes de risco máximo e elex ado e medidas preventivas por areas transversais

Area Riscos Medidas

Direçao lesa 2 2

Secretariado da Presidência, Arquivo, Biblioteca e Secretaria 10 16
\lcd.das trans~ crsa,s as arcas de atividade~

Secretariado da Presidência, Arquivo, Biblioteca e Secretaria
transvcrsals as areas tic Gestan tic Recursos C lccnologias tic Inforrnaçao C 10 11

Comunicaçao

Total 22 29

De salientar que, devido Is caracteristicas inerentes Is atividades da ANBA, existern

alguns riscos transversais Is areas de Gestao de Recursos e Tecnologias de Informaçao e

Cornunicaçao que se aplicarn somente I Secretaria, nomeadarnente os relacionados corn a

contratação páblica, a contabilidade e o fundo de maneio. Acresce a essa situação, o facto

das referidas tarefas serern cornpartilhadas corn os Serviços Financeiros e de Contabilidade

da ESPAP. Tal realidade irnpôe I ANBA a adoçao de procedimentos inerentes aos serviços

da ESPAP, que, como se compreenderá adiante, se refletem nesta anâlise intercalar I

rnonitorização da irnplernentacão das rnedidas preventivas.

Corn o objetivo de conseguir resultados concretos e fiáveis, a monitorização das

medidas preventivas de risco rnáximo elou elevado foi efetuada em dun etapas. Numa

primeira fase, foi pedida a colaboraçâo dos responsáveis pot cada area de atividade da ANBA:

a Direçáo, o Secretariado da Presidência, o Arquivo, a Biblioteca e a Secretaria. A finalidade

era adquirir urn resultado fidedigno da avaliação do grau de implernentaçao das rnedidas

preventivas previamente estabelecidas no PPR em cada sector.

Para efeitos de avaliação do grau de implernentaçao das medidas preventi~ as

estabelecerarn-se os seguintes critérios:

o “Sirn” — rnedida implementada

o “Em curso” medida ern desenvolvimento, rnas nb concluida

“Nbo” rnedida nbo implernentada

Nurn segundo mornento, efetuou-se a anIlise de todos os dados recoihidos

anteriorrnente. Desta avaliaçbo obteve-se uma visbo genérica das rnedidas preventivas que

foram irnplementadas na totalidade, das que se encontram em desenvolvimento, assim corno

das que ainda nbo foram executadas.

I.argo ~cadcmm Nacional liclas \rrcc, 2,1200005 ljsboa
351 21346 091 I prt~icknrc a acadcmmbclasartcs.pr
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Assim, tendo em consideraçao os dados disponibilizados pelos responsáveis de cada

area de atividade da ANBA, concluiu-se que apesar de set necessário algum esforço para a

meihoria dos procedimentos a adotar, a maioria das medidas preventivas foram

implementadas.

Quadro 2 - Grau de implementacáo das diversas medidas por area de atividade,
em outubro de 2025

Gnu do lmpIomnita~o
Mcdidn tnnsv~ais 8s

N._Mnlkla/I’e,wnugan
Modidts Modidasn~ntvoosaisas irasdcGadodo TotaldeModidasporAnts do Amndado
diro~o art,, do atividade Reososos o Tootologias do koss do actividade

Situ Em oat,o MoInfrnma~o o Comuoio4o

2 —
D.ov~o \Ios, 2 0 I) 2 —

0% 50’ 0%

II 2
Sortotanailt, da I’,osidênoa II 6 23

59% 30 9%

IS 2
\rcp.n-t, II 16 23

66% 26 8%

IIibI.oira II ‘6 23 —
0/. 0/ 0%

2(5 I
Sealant I) 16 II 27

74% 22 4%

Quadro 3 - Grau de implementaçao das diversas medidas por area de atividade,
em abril de 2026

Gnu dcImplanonla~o
Mod.das InflSVastll at N_Modida,_Poonuogan

Modidas Moiidasinnsvoonisàs ircasdeGosoiodo TolaldeModidaspor
A00,, do Athvidado

diro~o kn, doatwulado Reoanos oTooaolog.as do &eas do actividade Stan Em 0mb Nan
Infonna~o o Conunia~o

2
Dirrçao Mesa 2 (5 (5 2 0

22
Scartanado da l’oostdêttoa II 16 23 96% 4 0’

21
\r9umvo 0 6 91% 9 0’.

21
l3.bliowc. (5 16 23 91% 9’. 0’.

26 I
Sealant II 16 II 27 0’.

A monitorização realizada em cada area de atividade da ANBA permite a seguinte

leitura:

a) Direçâo (Mesa): as duas medidas preventivas encontram-se em desenvolvimento

(Anexo 1);

b) Secretariado da Presidéncia: a maioria das medidas preventivas relativas is areas

transversais da instituiçáo têm vindo a ser implementadas (Anexo 2 e 3);

c) Arquivo: a maioria das medidas preventivas relativas is ireas transversais da

instiruiçio tern vindo a ser implernentadas (Anexo 4 e 5)

d) Biblioteca: é verificivel que a maioria das medidas preventivas relativas is areas

transversais da instiruiçâo tern vindo a ser implementadas (Anexo 6 e 7).

e) Secretaria: a maioria das rnedidas preventivas relativas is areas transversais da

instituição foram implementadas, e, pot se tratar da secção de atividade da ANBA

I .argos \cadcmia Nacinital BeLts ‘irtes, 2, 1200-005 l.isboa
I 351 213 46 091 I I II.: presidente@acadeniiabelasartespE
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que compartilha os Sen iços corn a ESPAP, tambérn apresenta urn major grau de

implernentação das medidas preventivas relativas ~s areas transversais a gestão de

recursos e tecnologias de informaçao e comunicaçâo (Anexo 8 e 9).

A análise realizada entre outubro de 2025 e a presente data, recoihida junto das djferentes

areas de ativjdade da ANBA possibthtou a compreensão do grau de implernentaçao de cada

medjda prevenfiva na instiruição. Para tal, de rnaneira a uniformizar os dados, uma vez que

urna rnesma rnedida preventiva pode estar totalmente implementada nurna secçâo de

atividade, rnas em desenvolvimento ou sem irnplementação noutra Irea de advidade, optou

se por considerar o grau de impiementaçao dessa mesrna rnedida de acordo corn a sua

percentagem de irnplernentaçao (Anexos 10 e 11).

Assirn, da inforrnaçao reportada pelos responsáveis de cada area de ati~ idade sobre a

implementação das medidas, entre outubro de 2025 e na presente data, apurou-se o resultado

abaixo:

Quadro 4 — Grau de irnplemenraçao das rnedidas preventivas
Grau de Implementaçio Grau de Implementaçào

. . Outubro 2025 Abril 2026
Areas Medidas

. Em . Em
San Nao Sin Nao

Curso CUrSO

DirecàoQilesa) 2 — 2 — — 2 —

Medidas transversais is ireas de atividade
(Sccrctariad’ da l’rcsidência, ~rquiv(), hiblioteca 16 15 1 — 15 1 —

c Secretaria)
Medidas transversais is ireas de Gestio de
Recursos e Tecnologias de Informaçio e
Comunicaçio 11 10 1 — 10 1 —

(Secretariado da~ \rquivo, Bibliotcca
e Secrctaria)

Total 29 25 4 0 25 4 0

% 100% 86% 14% 0% 86% 14% 0%

Em suma, após a in-iplementacio do Piano tie I~revençâo de Riscos Aniiconwpçao, em abril

de 2024, a ANBA tern demonstrado urn desenvolvimento posidvo na implementaçio das

rnedidas preventivas de risco rnáximo e/ou elevado estabelecidas no PPR, constatando se

atualmente que:

o 86% encontram se implernentadas;

o 14% estio em desenvolvirnento;

0% nio forarn implementadas.

I argo \cadernia \acional I3eIas .\rrcs, 2, 1200-005 I Asboa
li-i 351 ~ 3 46 091 I I ii - prcsidentc a acadcrnialwlasartcs pE
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3. Conclusâo

Em 2024 a ANBA procedeu I elaboraçáo e aprovação dos instrurnentos normativos

inerentes ao mecanismo anticorrupcâo, tendo sido implernentado urn Cdt/igo de Conduta e urn

Piano de Prevençao de Riscos An/iconwpção. Neste ~mbito, entende-se que o respeito pelos

princIpios e deveres gerais de conduta e a aplicação de medidas preventivas dos riscos de

corrupção, inclusos nestes documentos, promovern a eficiência e viabilizam a transparência

das atividades da ANBA perante as insdtuicôes e o püblico em geral.

Na avaliaçâo intercalar realizada em outubro de 2025, verificou-se que a grande

rnaioria as diretrizes inclusas nos instrurnentos normativos forarn adotadas. Contudo, apesar

do elevado grau de implernentação, especialrnente no que concerne is rnedidas preventivas

de correção dos riscos de cormpção e crirnes conexos, apesar de ocorrerem rnelhorias,

continuam a existir areas que carecem de atenção, nomeadarnente na partilha de

conhecimento interno sobre as atividades das diferentes areas de atuação da ANBA, reflexo

da auséncia de urna prãdca habitual de reunioes de trabaiho.

Atualmente é possivel verificar que a ANBA tem desenvolvido esforços contInuos

para a aplicaçao das medidas preventivas de correção dos riscos de corrupção e crimes

conexos nas suas areas de atuação. Porérn, continua a ser importante, a realizacao de reuniôes

de trabaiho regulates entre a Direçäo (Mesa) e Os técnicos superiores da insdtuição.

I .argo .\cadcrnia Nacional I3eIas \rrcs, 2, 1200-005 I ishna
351 ‘13 46 091 I I II.: prcsidcnrc~acadcrnialxIasartcs.pt
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4. Proposta

Submete-se o presente relatório para aprovação superior, corn proposta de
comunicacão ao Mecanisrno Nacional Anticorrupção, I lnspeçao Geral das Atividades
Culturais e a Sua Excelência a Ministra da Culnara, nos termos na alinea a) do fl.0 4 do artigo
6.° do Regime Geral da Prevenção da Corrupçáo, aprovado em anexo ao DL n.° 109 E 2021,
deO9 12.

Largo \cadcmia Nacional liclas i’rtcs, 2, 1200-005 I.isl,c,a
351 21346 091 I I II: prcsidcntc~acaJcrniabclasarrcspr

de abril de 2026.
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\NEXO I

Grau de Implementaçào dos riscos e medidas preventivas da Direção (Mesa)

Anâlise e classificaçao do
Medidas Gnu de Fundamentação da não

Riscos risco

P0 P GR preventivas/coitetivas Implementaçäo implementacao

\rticulação entre as

Clareza e objetividade na atividades para a correta

definiçáo dos objetivos M A E definição dos objetivos Em curso

estratégicos. operacionais em funçâo da

estratégia.

Delegar competências,
Inexisténcia de segregação

M A E criando graus intermédios Em curso
de competências.

de decisao.

Notas:

(1) (P0) Probabil.dadc ~l( (,correflcia: \Ita (A) / Media \I Baixa B

(2) (I P) Impacto I’rcvisivd: \lto (A) / MCdin (M) / Baixo B

(3) (GR) Graduaçào do Risco: Maximo (Ma) /IUcvado I Modirado NI Iraco I Minimo Mi

Gnu de implcmentação das medidas:

Sirn, incdida implcmtntada na totalidadc

I ni corso, medida Cup. implemcntaçàc, ama nan fbI concluid

Nao, mcdida ainda n~o implcmcntada

largo ~cadcmia Nacional Belas Artes, 2,1200-005 Iisboa
III + 351 213 467 0911 I~NiAI12 prcsidcntca acadcrniabclasartcs.pt
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ANEXO 2

Gnu de Implementação dos riscos e medidas preventivas transvcrsais is areas de atividade
Secretariado da Presidéricia

Anilise e classificação do
Medidas Grau de Fundamentação da näo

Riscos risco
preventivas/corretivas Implementacâo implernentacão

P0 IP GR

Sensibilização para a
poiltica de privacidade
e proteçáo de dados
pessoals.

Violaçao da politica de
privacidade e de proteção de A Ma Reforço, no código de
dados conduta, corn

disposiçoes quc
Sirn

reforcem o dever
funcional de
confidencialidade.

Comportamentos e atirudes Obscrvância do código
Sirninadequados Lbs contactos A A Ma de conduta.

institucionais

Ampla divulgação do
regime de Sim
impedimentos e
incompatibilidades.

Conflito de interesses M B
Declaração de
inexis tência de

Sirn
conffitos de interesses,
por cada trabaihador.

Incumprimento de prazos Ampla sensibilizaçâo e
de respostas no âmbito de divulgaçáo dos prazos Sim

M B
procedimentos exigiveis pelo CPA e
administrativos legislaçâo especIfica.

\çöes de sensibilização
Violação dos deveres sobre ética e

Simfuncionais gerais e especiais deontologia
de sigio, objedvidade, profissional.
imparcialidade e A B
confidencialidade no ~companhamento e
desenvolvimento da sua supetvisão sistemática Sim
atividade das atividades de

ANBA.

Ausência de uniformidade Criação de modelos
M A B padronizados c Sirn

no tratamento processual
instruçOes de trabaiho.

\propriacáo ou utilização Implementacào de
mecanismos de

indevida de recursos em M A B Sim
controlo dos recursos

proveito próprio
disponIveis na ANBA.

Adequaçao das
necessidades

Sim
formativas ao perfil

Inadequação do peril exigido.
técnico e comportarnental M B
ao exercIcio das funcOes Processos de

recrutarnento que
Sim

garantarn a adequada
seleção de recursos.

Otimizar o
Deficiente articulação entre conhecimento sobre a
as diferentes ireas de \NBA numa
atuação da ANBA, que M A B Sim
comprometem um born perspetiva integrada e
Sen ico aos cidadàos potenciar a consciênciaestratégica.

Iargo \cadcmia Nacional Belas \rtcs, 2, 1200 005 I isboa
II~I.. (+ 351) 213 467 091 l.’\I ‘ill prcsidcnrcaicadcmiabclasartcs.pt
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Partilba de
conhecimento interno
sobre a atividade de Em curso
todas as areas de
atuaçáo da ~LNB \.

AçOes de sensibilização
para a import&ncia da

Sim
Deficiente informaçao e comunicação
atitudes inadequadas nas M A E insutucional.
interaçOes com o exterior

Regras claras para a
comunicação Sim
institucional.

Notas:

1 I’(.) I’nibabili.Jidc de occ~rtcncia: Aim (A) / Media (NI) / I3aixa (Ii)

2 II’ Impacto I’rcvisivcl: Alto (A) / NICdio (NI) / Ilaixti (13)

3 (C It) Gnidnacio do Risco: Nlaximo (Ma) /Elcvado (I \Iodcrado \I) Iraco I’ \Imnlmo Mi

Gras. de implemcntaçäo das medidas:

Sin, mcdida iniplcrncnrada nfl rc)rahidadc

I m Cu rso, mcd Ida cuja implcmcn Cacao amda on” fbi u ‘tic’ ‘ida

mcdida aitida flat) implcmcnrada

Iargo \cadcmia Nacional liclas \rtcs, 2,1200-005 lisboa
351 213 46 091 I ~I UI.: prcsidcntt a acadciniabclasarrcs.pt
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REPUBLICA CULTURAJUVENTUDE ACADEMIA

PORTUGUESA EDESPORTO 1 ______

\NEXO 3

Grau de Implementação dos riscos e medidas preventivas transversais a Gestão de Recursos e

Tecnologias de Informação e Comunicação

Secretariado da Presidência

Análise e ciassificação do
Ambito Medidas Gnu de Fundamentação da não

P0 IP GR preventivas/corretivas Impiementaçao implementacao

Major eficiência e eficácia

A A Ma na gestão daGestão de expediente Extravjo de documentos de Sim
entrada e de salda documentação e midgar os

riscos de extravio.

Pianear e mobilizar
recursos para os prazos Sim
definidos.

Inobservincja dos prazos de
eiaboração de instrumentos Aumentar a
de gestäo (Piano de A A Ma responsabilidade das areas
Atjvidades) de advidade da ANBA Sirn

através da adoção de boas
prádcas já desenvoividas
na \drninistraçao Póblica.

Pianeamento
Deflciente
acompanhamento da Reuniôes periódicas de

A Ma monitorização dos Em curso
execução dos indicadores do
Piano de Advidades indicadores.

Faita de evidências por parte
das ireas de atividade da Criaçao de
ANBA para justificaçao dos M A E template/checklist/pasta Sirn
indicadores do Piano de comum pardihada para
Atividades registo de evidências.

Não encaminhamento .~ Sensibilização para a
Atendimento teiefónico encaminharnento A A Ma irnportância de urn Sirn

inadequado atendimento eficiente e
eficaz.

Fundamentaçao adequada
de todas as decisOes

Gestao, qualificaçâo e
rnodvaçâo dos recursos Tratarnento desiguai de reiadvas a trabaihadores,

hurnanos trabaihadores M A E quer a requerimento dos Simpróprios, quer pot deveres
de inforrnaçâo
rnstitucionai.

Notas

(1) (I’Q) Probabilidaije de ocorrencia. ~ha ‘~ Media NI) Baixa (B

(2) (II’) Impact” Prcvisi~cI \Ito \ NIedni NI~ Baixo (B

3 (1{ c;mduaç~ do Risco: Niaximo Ma I levado I Nloderado NI) Iraco I Nilnimo Nh

Sim, medida implementada na totalidade

Em corso, medida ctqa implemcntaçao ainda nan liii concloida

Nâo, medida ainda nan implemenrada

I.argo Academia Nacional Belas ~rtcs, 2,1200-005 Ijsboa
TEL (+ 351) 213 467 091 I .M NIL: prcsidcntc a academiabelasarics.pt

Gnu de implementaçäo das niedidas:
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REPUBLICA I CULTURA.JUVENTUDE ACADEMIA

PORTUGUESA E DESPORTO NACIONALI DE BELA$ARTES

ANEXO 4
Gnu de lmplementação dos riscos e medidas preventivas transversais as areas de atividade

Arquivo

Anãlise e classificaçâo do
Medidas Grau de Fundamentação da

Riscos risco
preventivas/corretivas Irnplementaçäo não implementacão

P0 IP GR

Sensibilizaçao para a
politica de privacidade Sim
e proteção de dados
pessoais.

Violaçâo da poiltica de
privacidade e de proteção de A Ma Reforço, no código de
dados conduta, corn

disposiçoes que Sim
reforcem o dever
funcional de
confidencialidade.

Comportamentos e atitudes Observância do código
Siminadequados nos contactos A Ma de conduta.

rnstitucionais

\mpla divulgaçâo do
regime de Sim
impedimentos e
incompatibilidades.

Conflito de interesses M A E
Declaraçao de
inexistência de Sim
conflitos de interesses,
por cada trabaihador.

Incumprimento de prazos Ampla sensibilizaçâo e
de respostas no arnbito de M E divulgação dos prazos Sirn
procedimentos exigIveis pelo CPA e
administrativos legislacao especIfica.

AçOes de sensibilizaçao
Violaçao dos deveres sobre ética e

Simfuncionais gerais e especiais deontologia
de sigilo, objetividade, profissional.
irnparcialidade e A B
confIdencialidade no Acompanhamento e
desenvolvimento da sua supervisão sisternaitica Sim
atividade das atividades de

ANBA.

Ausência de uniformidade Criaçâo de modelos
M A E padronizados e Sim

no tratamento processual
instruçoes de trabaiho.

\propriacão ou utilizacao Implementaçao de
mecanismos de

indevida tie recursos em M A B Sim
controlo dos recursos

proveito ProPHo disponIveis na ANBA.

Adequaçao das
necessidades

Sim
formativas ao perfil

Inadequação do perfil exigido.
técnico e comportarnental M B
ao exercIcio das funçôes Processos de

recrutamento que Sim
garantam a adequada
seleção de recursos.

Otimizar o
Deficiente articulaçao entre conhecimento sobre a
as diferentes ireas de

~NBA numa
atuação da ANBA, que M A B Sim
comprometern um bom perspetiva integrada e
sen iço aos cidadaos potenciar a consciência

estratégica.

I argo \cadcmm Nacional I3cIas \rtcs, 2, 1200-005 I .isboa
1.1 I 351 21346 091 FM \II prcsidctitc acadcmiabelasartcs.pr
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N AC 0 NA
DE BELAS’ARTES

Partilha de
conhecimento interno
sobre a atividade de
todas as ~reas de
atuação da ANBA.

Notas:

1 I’( ) l’robabihcladc. cit ocorruncli: ‘Ira \ \léclm \l Baixa B

2 II’ Impacro Prcvisi~ c \Ito \) iNlédin ?I) Baixo B

3 cm c~d0 Risen: Maximo (Ma) /klevaclo (I \Ioderado NI) I Taco I \Iimmo Nh

Gnu de implemcntação das medidas:

Sin, mcdida implcnicntadi la toralidade

I m I r~o, mccl ida ctija impli. men tacao aincla fl~iI Ii e inclu ida

medida ainda nä implemcntada

largo \cadcmia Nacii.nial Belas \rtcs, 2, 1200 005 Lisbon
III. 351 21346 091 I’M \111 presidcntc a acadcmiabelasartcs.pt

Em curso

Açoes de sensibilizaçâo
para a importáncia da

Deficiente thformaçao e comunicação
atitudes inadequadas nas M b
interacôes corn o exterior

Regras clans para a
comunicação Sim
institucional.
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REPUBLICA CULTURA,JUVENTUDE ACADEMIA

PORTUGUESA E DESPORTO

ANEXO 5

Gnu de lmplementaçâo dos riscos e medidas preventivas transversais a Gestão de Recursos e

Tecnologias de Informaçao e Comunicação

Arquivo

Análise e ciassificação do Fundamentação
Gnu de

Ambito Riscos risco Medidas preventivas/corretivas Irnpiementacão da não
P0 IP GR impiementacão

Major eficiência e eficácia na
Extravio de docurnentos de

Gestao de expediente entrada e de salda M~ gestão da documentaçao e Sim
mitigar os riscos de extravio.

Planear e mobilizar recursos
Sjm

para os prazos definidos.
Inobservância dos prazos de
elaboraçao de jnstrumentos \urnentar a responsabilidade

A A Ma das areas de atividade da ANBA
de gestäo (Piano de
Atividades) através da adoçäo de boas Sim

práticas ja desenvoividas in

\dministraçao Póblica.

Pianeamento Deficiente
acompanhamento da Reunioes periódicas de i m curso
execução dos indicadores do monitorizaçao dos indicadores.
Piano de Advidades

Faita de evidéncias por pane Criação de
das areas de atividade da

template/checklist/pasta Sim
ANBA para justificaçao dos M A E
indicadores do Piano de comum partiihada para registo

de evidências.
Atividades

Não encaminhamento ou Sensibilizaçao para a
\tcndimento tciefónico encarninhamento Ma importancia de urn atendimento Sim

inadequado eficiente e eficaz.

Fundamentaçâo adequada de
todas as decisoes reiativas a

Gestao, qualihicação e
Tratamento desigual de trabaihadores, quer a Sim

motivacilo dos recursos M E
trabaihadores requerimento dos próprios, quer

huma nos
por deveres de informacao
institucionai.

Notas

(1) (P0) I’robabilidade de (‘correncia; ,\Ita (A) / Media (i\I) / I3aIxa (13

(2) (II’~ I rnpacrn I’rc~’isivcI: A icc> (A) / i~ lCdin (i\l) / Ila,xn (13)

(3) (c;R) c;ntduaç~n do Risen: MaXiInO (Ma) /hlevadn (I ~) / Nlnderado \I I men I \[inimn Mi

Grau de implcmcntaØo das medidas:

Sirn, rncdida implernenrada na toralidade

Sfl curso, medida Cupa mplcrncntaçao ainda nan fcn ccincluida

Nan. rnedida ainda n-an inipicmcnrada

Largc> \cadcrnia Nacinnal I3cl-as Aries, 2,1200-005 Iisboa
III 351 21346 091 I~N[ UI.: prcsidenw~acadcmiabeIasartcs.pt
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REPUBLICA I CULTURAJUVENTUDE ACADEMIA

PORTUGUESA E DESPORTO II Dl BELA?ARTES

ANEXO 6
Grau de Implementaçäo dos riscos e medidas preventivas transversais as árcas de atividade

Biblioteca

Análise e classificaçao do
Medidas Grau de Fundamentação da não

Riscos risco
preventivas/corretivas Implementacão implementacio

P0 IP GR

Sensibilização para a
politica de privacidade Sirn
e protecão de dados
pcssoais.

Violação da poiltica de
privacidade e de proteção de Ma Reforço, no código de
dados conduta, corn

disposicôes que Sim
reforcem o dever
funcional de
confidencialidade.

Cornportarnentos e atitudes Observancia do código
Siminadcquados nos contactos A Ma de conduta.

institucionais

Ampla divulgaçao do
regime de Sin
impedimentos e
incornpatibilidades.

Conflito de interesses M A B
Declaração de
inexistência de

Sim
conflitos de interesses,
por cada trabaihador.

Incumprirnento de prazos \rnpla sensibilização e
de respostas no âmbito de M divulgacao dos prazos Sin
procedimentos exigIveis pelo CPA e
administrativos legislaçao especifica.

Açôes de sensibilização
Violação dos deveres sobre ética e

Sirnfuncionais gerais e especiais deontologia
de sigilo, objetividade, profissional.
irnparcialidade e A E
confidencialidade no
desenvolvimento da sua
atividade Acompanharnento e

supervisão sisternática
das atividades de
ANBA.

Ausência de uniformidade Criaçao de modelos
M A B padronizados e Sin

no tratarnento processual
instruçOes de trabaiho.

Apropriaçâo ou utiuização Implernentacão de
rnecanisrnos de

indevida de recursos ern M F Sim
controlo dos recursos

proveito próprio disponIveis na ANB\.

Adequaçâo das
necessidadcs

Sin
formativas ao perfil

Inadequação do perfil exigido.
técnico e cornportarnental M B
ao cxercicio das funçoes Processos de

recrutarnento que Sim
garantam a adequada
seleçao de recursos.

I argo \cadcmia Nacional Helas \rrcs, 2, 1200-005 I ,isboa
I. 351 21346 091 i’\i UI.: prcsidcnrcaicadcmiabclasarrcs.pt
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Deficiente articulação entre
as diferentes areas de
atuaçáo da \NB \, que
comprornetern urn born
servico aos cidadáos

Otirnizar o
conhecimento sobre a
ANBA nurna
perspedva integrada e
potenciar a consciência
estratégica.

Partilha de
conhecimento interno
sobre a atividade de
todas as areas de
aruação da \NBA.

CULTURA, JUVENTUDE
E DESPORTO

M

r ACADEMIA
NAG ONAL

DC BELASARTES

E

Sirn

Ern curso

\çôes de sensibilizaçao
para a importancia da

. - Sim
Deficiente inforrnaçao e cornunicaçao
atitudes inadequadas nas M E institucional.
interaçôes corn o exterior

Regras claras para a
cornunicação Sim
institucional.

Notas

(1) (1k) I’rc,bal,ilidadc d~ GO ,rrencla. \Ita ‘~ \léJm \I Raixa

(2) (II’) I mpacro I’rcvisivcl: \Iro \ \Iédu, \I) Haixo II

(3) (CR) (radti~tç.w do Risco: Maxirnc, \Ia I lcvado I Nioderado \l Iraco I \linimo Mi

Grau de implemcntaçäo das medidas:

Sirn, medida irnplcrncntada na totalidade

Irn cut-so, mcdida CUJa implcmcnracao ainda nab foi concluida

“lao, mcdtda ainda ‘lao implenicntada

I argo \cadcrnia Nicional Bilas ~rtts, 2, 1200-005 Iisboa
III 351 ‘1346 091 I \I UI prcsidcntt a acadcmiabclasarrcs.pt
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PORTUGUESA E DESPORTO ______DE BELAS ARTES

ANEXO 7

Grau de Implementaçao dos riscos e medidas preventivas transversais a Gestão de Recursos e
Tecnologias de Informaçâo e Comunicação

Biblioteca

Anilise e classificaçao do

Ambito itiscos risco Medidas Grau de Fundamentaçâo da não
‘uo ~,.• ~Tip ~R. preventivas/corretivas Impiementaçao impiementaçao

Major eficiência e eficácia

A Ma na gestão daGestão de expediente Extravio de documentos de Sim
entrada e de saida documentaçao e mitigar os

riscos de extravio.

Pianear e mobilizar
recursos para os prazos Sim
definidos.

Inobservância dos prazos de
eiaboraçao de instrumentos \umentar a
de gestâo (Piano de A Ma responsabilidade das areas
Atividades) de atividade da ANBA Sim

através da adoçao de boas
priticas jâ desenvoividas
na Administraç~o Páblica.

Planeamento
Deficiente
acompanhamento da Reunioes periódicas de

A A Ma monitorização dos Em curso
execuçâo dos indicadores do
Piano de Atividades indicadores.

Faita de evidéncias por parte
das ireas de atividade da Criação de
ANBA para justificaçao dos M A B tempiate checklist pasta Sim
indicadores do Piano de comum partilhada para
Atividades registo de evidências.

Nao encaminhamento ~ Sensibilizaçao para a
\iendimento teiefónico encaminhamento A Ma importância de um Sim

inadequado atendimento eficiente e
eficaz.

Fundamentaçao adequada
de todas as decisOes

Gestâo, qualificaçao e
motivaçao dos recursos Tratamento desiguai de reiativas a trabaihadores,

humanos trabaihadores M A E quer a requerimento dos Simpróprios, quer pot deveres
de informação

. institucionai.

Notas:

(1) (Ii) Probabilidade dc ocorrência \Ita ‘~ Media M) Haixa (H

(2) (IP) Impacto I’rcvisivc ~Ito ‘t \lédio ~ HaiKu (H

(3) ((~) c;rnduaçao do Itisco Maximo \Iá I Icvado I ~Ioderado \l) Iraco I \Iinimo Mi

Grau de implcmcntaçào das medidas:

Sirn, owdida implemcntada n. rotalidad

I :~ curs”, medida cuja implementaçao arnda nao Ioi concluida

Nã~,, medida unda nan implementada

I~argo \cademia Nacional Helas \rtcs, 2,1200 005 Lisboa
Fi 351 21346 091 I M ~1L: prcsidcnt a acadcmiabelasartcspt

I’ágina 33 dc 42



REPUBUCA I CULTURAJUVENTUDE ACADEMIA
N AC 10 NA IPORTUGUESA j S DESPORTO I ___________

I .argo \cadcmia Nacional Bclas \rtcs, 2, 1200-005 I .,sboa
I. 351 21346 091 I \I \IL: prcsidcnrca acadcmiabclasarrcs.pr

Pãgina 34 do 42



REPUBUCA I CULTURAJUVENTUDE ACADEMIA

PORTUGUESA EDESPORTO I
I DE BRAS ARTES

ANEXO 8

Grau de Implementação dos riscos e medidas preventivas transversais as areas de atividade

Secretaria

Anãlise e classificaçào do
Medidas Grau de Fundamentação da não

Riscos riscO
preventivas/corretivas Implementacao implementaçao

P0 IP GR

Sensibilizaçâo para a
politica de privacidade Sim
e proteção de dados
pessoais.

Violaçao da poiltica de
privacidade e de proteçâo de A A Ma Reforço, no código de
dados conduta, corn

disposicoes que
reforcem o dever
funcional de
confidencialidade.

Cornportarnentos e atitudes Observância do código
Siminadequados nos contactos A Ma de conduta.

instltticionais

Ampla divulgaçao do
regime de Sim
impedimentos e
incompatibilidades.

Conifito de interesses M B
Declaraçao de
inexistência de

Sim
conflitos de interesses,
pot cada trabaihador.

Incumprimento de prazos Arnpla sensibilização e
de respostas no âmbito de divulgaçño dos prazos Sirn

M B
procedimentos exigiveis pelo CPA e
administrativos Iegislacâo especifica.

AçOes de sensibilizaçao
Violaçao dos deveres sobre ética e

Simfuncionais gerais e cspeciais deontologia
de sigio, objetividade, profissional.
imparcialidade e A B
confidencialidade no
desenvolvirnento da sua
atividade Acornpanharnento e

supervisão sistemática
das atividades de
ANBA.

Ausência de uniformidade Criaçâo de modelos
M A B padronizados e Sirn

no tratamento processual instruçôes de trabaiho.

Apropriaçao ou utilizaçao Irnplementaçäo de
mecanismos de

indevida de recursos ern M A B Sim
controlo dos recursos

proveito próprio
disponiveis in ~NB \.

Adequação das
necessidades

Sirn
formativas ao perful

Inadequaçao do perfil exigido.
técnico e cornportarnental M A B
ao exercIcio das funçOes Processos de

recrutarnento que
Sim

garantarn a adequada
seleçâo de recursos.

largo \cadcrnia Nacional Belas ~rtcs, 2, 1200 005 I,isl,oa
1,1 1 351 ‘1346 091 I\l \lI.: prcsidcntc a acadcmiabclasarrcs.pr
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PORTUGUESA

Deficiente articulaçäo entre
as diferentes areas de
atuação da ANBA, que
comprornetern urn born
servico aos cidadáos

Notas:

(1) (PC) I’robalnlijadc tic. ocorrencla: \Ira ‘c NIédm M) I3aixa B)

(2) (IP) I mpacro I’rcvisivcl. Nito N Nlédic, NI) Baixo B

Otiniizar o
conhecirnento sobre a
\NBA nurna

perspedva integrada e
potenciar a consciência
estratégica.

Partilha de
conhecimento interno
sobre a atividade de
todas as areas de
atuaçâo da ANBA.

(3) (C It) Gmduaçao Jo Risco: Niaximo Nm I ,Icvado I Nloderado NI) I raco I \Iinimo Nh

Grau de implemcntaçäo das medidas:

Sim, n~eJida implcmcn tada mi totalidadc

I m curso, mcdida cuja implcmcntacao inda nan mi concluida

Na,,, mcdida ainda nan implcmcnrada

I.argn \cadcmia Nacional Hclas \rtcs, 2,1200-005 lisboa
351 21346 091 I NI N112 prcsidcntt a acadcmiabclasartcs.pr

CULTURA, JUVENTUDE
E DESPORTO

M

r ACAD[MIA
N AC 0 NA

Pt atLAS ARTES

Li

Sim

Ern curso

\çôes de sensibilização
para a importância da

Deficiente inforrnaçâo e cornunicação
atitudes inadequadas nas M E institucional.
interaçôes corn o exterior

Regras claras para a
cornunicaçáo Sim
institucional.
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REPUBLICA CULTURAJUVENTUDE L-~”- ACADEMIA

PORTUGUE SA £ DESPORTO 1 ______1 DE BELASARTES

\NEXO 9

Gnu de Implementação dos riscos e medidas preventivas transversais a Gestão de Recursos e
Tecnologias de Informação e Comunicação

Secretaria

Anâlise e classificaçâo do
Grau de Fundamentaçâo da nâo

Ambito Riscos idsco Medidas prevenfivas corretivas Irnplementacao implementaçao
P0 IP GR

Major eficjêncja e eficãcja na
Extravio de docurnentos de

Gestáo de expediente A Ma gestão da documentaçao e Sirn
entrada e de saida

mitigar os rjscos de extfavjo•

Pianear e mtbilizar recursos
Sim

para os prazos definidos.
Inobservancia dos prazos de
elaboração de instrumentos \umentar a responsabilidade

A A MI das Ireas de atividade da ANB \
de gestão (Piano de
~tividades) através da adoçâo de boas Sim

prldcas jI desenvoividas na
Administraçao Pñblica.

Planeamento Deficiente
acompanharnento da A A MI Reurnoes periódicas de Sirn
execuçáo dos indicadores do monitorizaçfto dos indicadores.
Piano de Atividades

Falta de evidéncias por parte Criação de
das Ireas de atividade da
ANBA para justificaçao dos M E template checklist pasta Sjm
indicadores do Piano de comum partilhada para registo

de evjdêncjas.
Atividades

Náo encaminhamento ou Sensibilização para a
Atendimento telefónico encaminhamento A A MI importIncia de urn atendirnento Sim

inadequado eficiente e eficaz.

Identificaçâo das funçôes ou
Planeamento das compras ~ Inexistência de segregacao M A E tarefas que carecem de Sim

desenvoivirnento do de funcoes segregaçao de funçôes.
procedimento de

contratação póblica i~racionamento de despesa M B Mapa de controio da execucâo Sim
de cada contrato.

Incorreta utilizaçao de Verificação do fundo de maneio
Fundo de Manejo M B Sim

fundo de maneio por parte o tecnico competente.

Perda ou extravio de
documentos reiacionados Desmaterializaçao dos

SirnContabilidade M A B
corn processos processos adrninistrativos.
contabilisticos

Fundamentaçao adequada de
todas as decjsôes relativas a

Gestâo, quahficacão e
Tratarnento desigual de trabaihadores, quer a SirnM A Bmotivaçáo dos recursos trabaihadores requerimento dos próprios, quer

humanos
por deveres de informaçao
jns titucional.

Notas:

(1) (PC)) I’n)IxtI)ilidadc di ocotrincla:

~2) (I P) I mj’acrc, Previslyci: ‘Ito \

\Ira \ ~Iédm ‘I) Ilaixa B

\Iédic, \1) Baixc, Ii

~3) (C; It) (;raduaçu~ do Risco: \Iax,mo \Ia I Icvado I ~Iodcrado %I) I taco I ~llnIm,) ~Ii

Grau de implcmcntaçio das mcdidas:

Sim, inedida implcnicnrada na roralidade

km curso, medida coja implementacac) ainda nan mi concluida

‘Jan, mcdida .unda nan inpiementada

I~argo ~cademia Nacional Helas \rtcs, 2, 1200-005 I ,isboa
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PORTUGUESA £ DESPORTO DE BELA5-ARTCS

\NEXO 10

Grau de Implementaçáo dos riscos e medidas preventivas transversais as areas de atividade

(Secretariado da Presidência, Arquivo, Biblioteca e Secretaria)

AnIlise e classificaçâo do
Medidas Secretariado da

Riscos risco Arquivo Biblioteca Secretaria
preventivas /corretivas Presidéncia

P0 IP GR

Sensibilizaçao para a
poiltica de privacidade Sim Sirn Sirn Sim
e proteção de dados
pcssoais.

Violaçao da poiltica de
privacidade e de proteçáo de A A Ma Reforço, no código de
dados conduta, corn

disposiçôes que Sirn Sim Sim Sim
reforcern o dever
funcional de
confidencialidade.

Cornportarnentos e atitudes Obscrv&ncia do código
Sim Sim Sjm Siminadequados nos contactos A A Ma de conduta.

institucionais

Ampla divulgação do
regime de Sim Sirn Sim Sim
impedimentos e
incompatibilidades.

Conflito de interesses M A B
Declaraçao de
inexistência de

Sirn Sim Sim Sim
conflitos de interesses,
por cada trabaihador.

lncurnprimento de prazos Arnpla sensibilização e
de respostas no âmbito de divuIgaç~o dos prazos Sim Sim Sirn Sim

M A B
procedimentos exigIveis pelo CPA e
administrativos legislaçao especIfica.

Açoes de sensibilizaçao
Violaçao dos deveres sobre ética e

Sirn Sim Sim Simfuncionais gerais e especiais deontologia
de sigio, objetividade, profissional.
imparcialidade e A A B
confidencialidade no Acompanhamento e
desenvolvimento da sua 5U~)Cfl~iS~LO sistemática Sim Sirn Sim Sim
atividade das atividades de

ANBA.

Ausência de uniformidade Criação de modelos
M A B padronizados e Sim Sim Sirn Sim

no tratamento processual
instruçôes de trabaiho.

Apropriaçao ou utilizaçao Implernentaçáo de
mecanismos de

indevida de recursos em M A B Sim Sim Sirn Sim
controlo dos recursos

proveito próprio disponIveis na ANBA.

Adequação das
necessidades

Sirn Sim Sim Sim
forrnativas ao perfil

Inadequaç~io do perfil exigido.
técnico e comportamental M A E
ao exercicio das funçoes Processos de

recrutamento que Sim Sirn Sirn Sim
garantam a adequada
seleçao de recursos.

Otimizar o
Deficiente articulação entre

conhecimento sobre a
as diferentes areas de

ANBA nurna
aruaçáo da ANBA, que M A E Sim Sirn Sirn Sim
comprornetem urn born perspeuva integrada e
serviço aos cidadaos potenciar a consciência

estratégica.

I~argo \cadcmia Nacional I4cias \rrcs, 2,1200-005 Lisboa
III 351 ‘1346 091 I ‘U XII,: presidcnrc a acadcmiabclasarrcs.pr
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Partilha de
conhecimento interno
sobre a atividade de Em curso Em curso Em curso Em curso
todas as areas de
atuação da ANBA.

Açoes de sensibilizaçao
para a import&ncia da

. Sim Sim Sm Sim
Deficiente informaçao e cornunicaçao
atitudes inadequadas nas M E institucional.
interaçôes com o exterior

Regras claras para a
comunicação Sim Sim Sim Sim
institucional.

Notas:

(1) (I’o) )‘rc,babilijade dc ocotrencla: \Ira (‘i) / i\Iédm \l) Baixa B

(2) (I P) I nipacr’ I’rc~’isivcF A Ito \ \Icdio (i\ I) / Baixo B

3 U It c;~d~,~c~> do Riscci \Iixinio (Ma) /Itlevadi, (k) / Nloticrado \I / Uraco I \Iinuno Mi

Gnu de implemcntaçäo das medidas:

Sirn, rncdida irnplcmcntada nit tot Iidadt

I m Curs’ ~, owdida cuja implenit n raçao ainda iia >1 C( )flCILI Ida

N an, nit d ida ainda naO implcrncn nida

I sign \cadcrnia Nacional Belas \rtcs, 2, 1200—005 I ~isboa
351 21346 091 I ‘U \II prc~idcntc a acadcmiabclasartcs.pr
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\NEXO U

Gnu de lmplementaçào dos riscos e medidas preventivas transversais a Gestâo de Recursos e

Tecnologias de Informação c Comunicação

(Secretariado da Presidência, Arquivo, Biblioteca e Secretaria)

Anilise e ciassificação do Secretariado
Medida s

Ambito Riscos risco da Arquivo Biblioteca Secretaria
preventivas/corretivas Pidêi

P0 IP GR

Major eficiência c
Extravio de documentos de eficâcia na gestão da Sim Sim

A A MaGcstao de expediente entrada e de salda documentaçao e mitigar

Os fiSCOS dc extravio.

Pianear e mobilizar
recursos para os prazos Sim Sim
definidos.

Inobservância dos prazos de r\umentar a
elaboraçao de instrumentos

A A Ma responsabilidade das
de gestão (Piano de ireas de atividade da
Atividades) ANBA através da Sim Sim

adoçáo de boas práticas
já desenvoividas na

Planeamento Administraç~o Póblica.

Deficiente
ReuniOes periódicas de

acompanhamento da A A MI monitorização dos Sim Em curso Em curso
execução dos indicadores do indicadores.
Piano de Atividades

Faita de evidências por parte Criaçâo de
das Ireas de atividade da
ANBA para ~ustificação dos M A E template/checklist/pasta Sim Sim Sim
indicadores do Piano de comum partilhada para

registo de cvidências.
Atividades

Sensibilizaçao para a
Nao encaminhamento ou

Atendimento telefónico encaminhamento A A MI importancia de um Sjm Sim Sjm
atendimento eficiente e

inadequado cficaz.

Identificaçao das funçôes
Inexistência de segregação ou tarefas que carecem

M A EPlaneamento das compras C de funçoes de segregaçâo de — — —

desenvolvimento do funçôes.
procedimento de

contratação pñblica Mapa de controlo da
Fracionamento de despesa M A E execuçáo de cada — — —

contrato.

Verificaçâo do fundo de
Incorreta utilizaçâo de M A P maneio por pane o — — —

Fundo de Manejo
fundo de maneio -

tecnico competente.

Perda ou extravio de
Desmaterialização dos

documentos reiacjonados
Contabilidade M A P processos — — —

corn processos administrativos.
contabilisticos

Fundamentaçâo
adequada de todas as
decisoes relativas a

Gestâo, quaiificaçao e
Tratamento desigual de trabaihadores, quer a Sim Sim Sim

motivação dos recursos M A P
trabaihadores requenmento dos

humanos
próprios, quer por
deveres de informaçao
instirucionai.

Jotas:

I) (I’( )) I’rohabilidadc tic ocorrcflcla: ,‘Ita (‘.) / ~\lëdm (M) l3aixa (13)

2) (I P) I mpacto I’rcvisivcl: \ Ito ‘i \Icdio \I) I3aixo (B)

3 (CR Gniduação do Risco Nlaxirno NIa) /ItIcvad~, (I ~) / Modcrado (M) Itaco (F) / Minimo (Mi).

I ~argo Acadcmia Nacional Ilcias ‘ncs, 2, 1 200-005 I .isboa
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Gram dc implcmentaç-ão dais medidas:

Snii, inedida im1,Iemenracla an rotalidade

I .m Cu ISO, med ida ct’~a irnplenicn raçac~ ainch nan mi conclu ida

Nac,, med ida a inda nan ‘in plum en rada
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